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Oministro da Defesa, Braga
Netto, negou, em audiência na
Câmara, que tenha enviado ao
presidente da Casa, Arthur Lira
(PP-AL), pormeio de um interlo-
cutor, umavisodequeas eleições
de 2022 não ocorreriam sem que
o Congresso aprovasse a propos-
ta de emenda à Constituição
(PEC) do voto impresso—o texto
foi rejeitado pelos deputados em
votação plenária na semana pas-
sada. O general atribuiu essa in-
formação à necessidade da im-
prensa de“vender notícia”.
Braga Netto abordou o assun-

toontem,duranteaudiênciacon-
juntade três comissõesdaCâma-
ra — Fiscalização Financeira e
Controle; Relações Exteriores e
Defesa Nacional; Trabalho, Ad-
ministração e Serviço Público. O
ministro foi ouvido como convi-
dado para prestar esclarecimen-
tos sobre fatos, declarações e no-

tas oficiais doMinistério daDefe-
sa, interpretados pelos parla-
mentares como ataques ao Esta-
dodemocrático de direito.
Sobre a notícia da suposta

ameaça às eleições, o militar fez
críticas à imprensa. “É uma série
de ilaçõesde interpretações equi-
vocadas que nós vemos, particu-
larmente por parte damídia. Eu
entendo que ela quer vender no-
tícia e ela transforma, às vezes, a
notícia ou põe umameia verda-
de. E, aí, isso começa a se espa-
lhar”, enfatizou, em referência à
reportagemdo jornalO Estado de
S. Paulo, de 22 de julho. Segundo
oveículode imprensa,BragaNet-
to, ao lado dos três comandantes
militares, enviou a Arthur Lira,
por meio de um interlocutor, a
ameaça contra as eleições.
“Reitero que eu não enviei

ameaça alguma. Nãome comu-
nico compresidentes de Poderes,
por intermédio de interlocutores.
No mesmo dia, ainda pela ma-

nhã, o presidente da Câmara dos
Deputados, Arthur Lira, confir-
mou publicamente que não hou-
ve esse episódio”, disse Braga
Netto. “Considero esse assunto
resolvido, esclarecido e encerra-
do.” Ao contrário dessa afirma-
ção, porém, Lira não negou nem
confirmou publicamente a infor-

maçãodivulgadapelo jornal.
Oministro negou, ainda, que

o desfile de blindados e tanques
na Esplanada dos Ministérios,
realizado no último dia 10, tenha
sido uma tentativa de intimidar o
Congresso, onde, horas depois, a
Câmara viria a votar a PEC do vo-
to impresso. Braga Neto afirmou

queodesfilemilitar já estavapro-
gramado com bastante antece-
dência, sem qualquer conotação
de ameaça oude intimidação.
BragaNetto respondeudema-

neira enigmática quando depu-
tados de oposição perguntaram
seestáprogramadoumgolpemi-
litar para o próximo 7 de setem-

bro, comoanunciouocantorbol-
sonarista Sérgio Reis, em um áu-
dio vazado no domingo. “Se eu
digoparao senhorquenós traba-
lhamos dentro da Constituição, a
pergunta já está respondida. Ca-
be ao senhor o entendimento”,
frisou o general, acrescentando
que ele e os comandantesmilita-
res têm sido orientados nesse
sentidopor Bolsonaro.
O ministro também voltou a

criticar as declarações do presi-
dentedaCPIdaCovid, OmarAziz
(PSD-AM), sobre o envolvimento
“do lado podre das Forças Arma-
das com falcatrua dentro do go-
verno”. “Não consideramos cor-
reto que sejam feitos prejulga-
mentos se referindo à participa-
ção demilitares em supostas fal-
catruas, de forma generalizada e
apenas com base em suspeitas e
ilações, sem a necessária com-
provaçãomaterial e sem a obser-
vância do devido processo legal”,
argumentou. “Essa atitude vai de
encontro a preceitos do Estado
democrático de direito, que tanto
prezamos e defendemos.”
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O presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (DEM-MG), confirmou
que vai se reunir, hoje, com o
presidente do Supremo Tribunal
Federal (STF), Luiz Fux, para
discutir “o papel de cada Poder
em uma crise que se apresenta”.
O encontro está previsto para as
13h, na Corte. Ontem, o senador
voltou a defender que o diálogo
entre os chefes de Poderes e
instituições é fundamental para a
democracia e para que haja “um
minuto de paz no Brasil”.

Pachecose
reunirácomFux

Sem diálogo com
agressor da democracia

» AUGUSTO FERNANDES

E
mmeioàpromessadopre-
sidente Jair Bolsonaro de
apresentar ao Senado um
pedido de impeachment

contra osministros Alexandre de
Moraes e Luís Roberto Barroso,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), e de novos ataques do che-
fe do Executivo contra integran-
tesdo Judiciário, aCortepretende
manter distância do presidente e
reforçou a postura de que não vai
aceitardialogar comagentespolí-
ticos que atentem contra a Cons-
tituição e ademocraciadopaís.
Depois do presidente do STF,

Luiz Fux, que recentemente can-
celou umencontro comBolsona-
ro e a cúpula do Congresso, por
causa do desrespeito do chefe do
governo com a Corte, a ministra
Cármen Lúcia lamentou omal-
estar do Executivo como Judiciá-
rio e argumentou que“quempre-
ga contra o Estado democrático e
as instituições democráticas tem
naprópriaConstituiçãoa tipifica-
ção de crime”. Segundo ela, “a de-
sarmonia entre Poderes e agentes
públicos não é conveniente, por-
quedescumpre aConstituição”.
Cármem Lúcia garantiu que

“hoje, há uma coesão no Supre-
mo para que a gente garanta a
democracia” e comentou que
existe uma“busca incessante” de
Fux por ações que permitam a
superação da crise. Contudo,
destacouque, senãohouver uma
contrapartida, não será possível
resolver a situação.
“Uma sociedade não pode vi-

ver com essa audição permanen-
te de xingamentos, de afrontas,
de desatendimento à harmonia,
que é exigência constitucional”,
alertou aministra, em entrevista
à jornalistaMíriam Leitão. “O ci-
dadão espera de todos nós, agen-
tes públicos, prudência republi-
cana e, também,moderação en-
tre os Poderes. A superação da
crise terá de ser pelo diálogo ne-
cessário, epossível entreosPode-
res. Resolve-se o conflito com a
convivência harmoniosa. Por is-
so, o presidente Fux tentou o diá-
logo, para voltar ao veio natural
da Constituição, mas ele se afas-
tou quando não teve a resposta
de diálogo quepretendeu.”

Aceno
Na tentativa de deixar osmili-

tares mais próximos de como
funciona o sistema eleitoral, o
ministro Barroso, presidente do
Tribunal SuperiorEleitoral (TSE),
conversou por telefone com o
ministro da Defesa,Walter Braga
Netto, e pediu queo general indi-
casse um integrante das Forças
Armadas para compor uma co-
missãode transparênciadas elei-
ções, a ser instituída peloTSE co-
mo forma de garantir mais segu-
rança ao processo eleitoral.
Os dois trataram do assunto,

ontem, em sessão da 1ªTurma do
STF. Barroso atendeu à ligação de
Braga Netto, e parte da conversa
foi captada pelo microfone do
computador domagistrado. “Boa
tarde, general. Como vai o se-
nhor? Tudo bem?”, respondeu
Barroso, que foi rapidamente
alertado peloministro Alexandre
deMoraes. “Ministro Luís Rober-
to, omicrofone está aberto”, avi-
souomagistrado.Nasequência,o
áudio foi cortado, eBarroso se au-
sentou da sessão para terminar o
diálogo como titular daDefesa.
Na semana passada, Barroso

anunciou uma série demedidas
para aumentar a lisura das urnas
eletrônicas, entre elas, a criação
de uma comissão externa “para
monitorar todooprocesso do vo-
to eletrônico desde o primeiro
momento”. A reaçãodopresiden-
tedoTSEaconteceuapósascons-
tantes críticas de Bolsonaro ao
modelo eleitoral brasileiro.

PODER / Alémde abrir investigações contra Bolsonaro, STF pretendemanter distância do chefe do governo enquanto persistirem
os ataques dele à Constituição. Ministro da Casa Civil tem encontro, hoje, com presidente da Corte para tentar amenizar a crise

Reunião
Apesar da recusa momentâ-

nea do STF em conversar com
Bolsonaro, o Palácio do Planalto
quer tentar aparar arestas com a
Corte. Hoje, o ministro da Casa
Civil, Ciro Nogueira, terá uma
reunião comFux ebuscará juntar
os cacos. O governo entende que
o Supremo não vai romper os la-
ços comoExecutivo para sempre
e aposta na boa articulação polí-
tica de Ciro para iniciar um pro-
cesso de reconciliação.
Quando foi escolhidoporBol-

sonaro para assumir aCasaCivil,
o ministro prometeu que traba-
lharia para ser uma “ponte” do
governo com os demais Poderes.
Na conversa com o presidente
do STF, Ciro buscará garantir ao

magistrado que o chefe do Exe-
cutivo não quer uma ruptura ins-
titucional e que pretende respei-
tar aConstituição.
Amissão, no entanto, não será

fácil. Fuxemais integrantesdaSu-
prema Corte esperam que omi-
nistro da Casa Civil, além das ex-
plicações sobre as críticas de Bol-
sonaro a determinadosmagistra-
dos, dê boas justificativas acerca
dos recados dopresidente sobre a
utilização das Forças Armadas co-
mo“podermoderador”, diante da
criseentreas instituiçõesedas rei-
teradas acusações infundadas so-
bre falhasno sistemaeleitoral.
O temor no STF é de que o

chefe do Executivo não recue
nos posicionamentos sobre os
dois temas e propicie um clima
ainda maior de instabilidade

nas eleições do ano que vem.
Para ministros do tribunal, Bol-
sonaro não pode desvirtuar as
Forças Armadas nem ameaçar o
processo eleitoral, induzindo
que os militares poderiam em-
barcar na sua tese de não permi-
tir o pleito de 2022.
“A Constituição exigemodera-

ção de todos nós, agentes públi-
cos. As Forças Armadas ajudam
enormemente a Justiça Eleitoral
na época das eleições de São Ga-
briel daCachoeira a SantoAngelo
no Rio Grande do Sul. Mas elas
não são um poder à parte, por-
que a Constituição disse quais
são os Poderes da República, no
artigo segundo: Legislativo, Exe-
cutivo e Judiciário. Não temos
quarto poder hoje”, ponderou
CármenLúcia.

NaCâmara,Braga
Nettobaixao tom

Ministro daDefesa nega tentativa
de intimidar Congresso

Marcos Correa/PR

Elas (ForçasArmadas)nãosãoumpoderàparte, porqueaConstituiçãodissequais sãoosPoderes
daRepública, noartigosegundo:Legislativo, Executivoe Judiciário.Não temosquartopoderhoje”

Cármen Lúcia,ministra do STF

Integrantes
Ogrupo terá livre acesso a pessoas e

equipamentos da Corte para ajudar no
planejamento demedidas de

transparência e auditar cada etapa do
processo eleitoral. Farão parte da
comissão professores da área de

computação daUniversidade de São
Paulo (USP), Universidade de

Campinas (Unicamp) eUniversidade
Federal de Pernambuco (UFPE), além

de integrantes das entidades
Transparência Eleitoral Brasil, Instituto
de Tecnologia e Sociedade (ITS) eOpen
KnowledgeBrasil (OKBR). Tribunal de

Contas da União (TCU), Ministério
Público Eleitoral (MPE), Congresso
Nacional, Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB), Polícia Federal (PF),

além das Forças Armadas, também
terão representantes.
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